
O veleiro Barracuda (BL 40) estava ancorado em poita do Iate Clube Guanabara próximo ao 
Morro da Viúva na Enseada de Botafogo no Rio de janeiro. Era pintado em cor azul clara e era 
lindo. Foi paixão à primeira vista. Indo para o trabalho estacionava o carro sobre a calçada 
próximo ao Morro da Viúva e ficava admirando-o. 

Não tinha experiencia anterior na vela, mas comprava todos os livros disponíveis e os estudava 
com afinco (havia pouca literatura a respeito no Brasil e a maioria era em francês e alguns em 
inglês adquiridos na Livraria Leonardo da Vinci no Edifício Marquês do Herval no Centro do Rio 
de Janeiro). 

Procuramos seu proprietário (Creio que Global Transportes. Empresa de Transporte Marítimo de 
propriedade de Capitão de Mar-e -Guerra reformado) que informou que queria vende-lo, 
enviando-o para pequeno estaleiro em São Gonçalo/ Niterói, supostamente para reformá-lo. 

O Barracuda apesar de ter sido construído no Estaleiro Arataca com tudo que havia de melhor 
em materiais e equipamentos da época (seu dono, Paulo Ferraz era armador e proprietário do 
Estaleiro Mauá, fundado pelo Barão de Mauá), estava em péssimo estado, com seu motor a 
gasolina tendo se transformado num monte de ferrugem, estava cheio de água doce e em local 
que não tinha condições de tirá-lo da água. 

Eu e meu concunhado, João Valiante, acertamos sua compra e o rebocamos para o Iate Clube 
do Rio de Janeiro, onde o colocamos em seco. 

Seu estado geral era lamentável. Soubemos que, quando ainda de propriedade de Paulo Ferraz, 
tinha encalhado na Praia do Arpoador e foi vendido para o representante da Brookes & 
Gatehouse (B&G) no Rio de Janeiro que o reclassificou para navegação costeira e passou a 
utilizá-lo principalmente para eventos sociais, especialmente em poita no ICRJ onde era 
conhecido por Jacques Poita. 

Não foi uma recuperação fácil. Demorou mais de 1 ano. Parte da popa estava podre, as tabuas 
do costado afastadas das cavernas e seus parafusos de fixação inutilizados por eletrolise. A 
parte inferior da quilha na parte que era em madeira (peroba do campo) estava comprometida 
por gusano (teredo) e teve que ser substituída. Retiramos o mastro, revisamos todas as 
ferragens e o estaiamento, substituindo tudo o que não estivesse em perfeitas condições. 

Refizemos todo seu interior utilizando parte do seu projeto original, mas melhorando suas 
acomodações para utilização como em embarcação de lazer em alto mar, com material de 
salvatagem adequado, incluindo balsa salva vidas. 

Substituímos seu antigo motor a gasolina por um novo Volvo Penta diesel de 25 HP, além de 
todos seus comandos e instrumentos de navegação B&G e instalamos nova bussola na sua 
roda de leme. 

Em sua reforma contei com a colaboração de muitos amigos, especialmente meu cunhado 
Gerald Bemberg que doou livros e equipamentos, Urbano Pedral Sampaio que trabalhou comigo 
em vários finais de semana, Alexandre Levi e, através do Alexandre, as sugestões do Construtor 
Naval Eberhard Fischer (que na época estava construindo o veleiro Escândalo), além de 
experientes carpinteiro navais espanhóis que trabalhavam no ICRJ. 

A solução encontrada para a estrutura foi simples e muito trabalhosa: retiramos todo o calafeto 
(havia três camadas superpostas que geravam grande esforço para fora na estrutura e refizemos 
a fixação do taboado nas cavernas com rebites de cobre (dois por tabua por caverna), 
recalafetando todo o veleiro. 



Para reclassificá-lo para navegação oceânica tivemos de mudar seu nome já que havia outros 
Barracuda em outros portos do Brasil. 

O nome escolhido foi Vagamundo e a nova pintura foi preto com linha d’água branca e uma 
faixa branca próximo ao convés. As ferragens originais em bronze foram polidas (a manutenção 
era bastante cara, exigindo um marinheiro em tempo integral, mas o resultado era belíssimo). 

 

Ficou conosco desde aproximadamente 1974 até 1981 quando, infelizmente, tivemos que 
vende-lo para dois engenheiros alemães que trabalhavam na empresa KWU na Usina Nuclear 
de Angra dos Reis. 

Enquanto esteve conosco foi utilizado intensamente, velejávamos todos os finais de semana no 
Rio e em Angra dos Reis, onde passávamos prolongadas férias a bordo. 

Não participamos de regatas já que à época ele não era mais competitivo, mas lembro de uma 
regata Rio-Angra para barcos clássicos, onde recebemos uma pequena placa comemorativa. 
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